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II Nom. 31ID

�'o se tem feito á egreja a-Lzes de .Novcmbro e Dez8t;t;-' O .sr .. dr. Pe�ro Ferreira, pede, por,
d

b .'

,I L O E
.

t
. .Ma nosso' mtermedio que, . .fJS nossos as-

pezar isso contin.na na r:Je�- �'o.- scnp /urario, : I signantes,' vão guardando os nnme-

ma. 7'ZO Alves.», 1'05 d'O Ptuiro; para poderem faeil-

As Santas,Missões As' missões findarão na p. Ao meio-dia mais ou me- meute , cO,m. conhecimente de causa,
. t' fazerem JUlZO sobre o modo C0lI!9 o

�'\-��,,* .;:'�0:; segunda .. feira, n03 estava Ul11 ou ro nus
mesmc sr. dr. Pedro Fftreira tem

Esteve -em n;ssa Hedac- segumtes termoa-i- procedido e procede.
ção, acompanhado do Revel. Von Dsr Tann

I <O pagamento serà-effec-
Padre Jose Fcxíus, o dis- E' esperado amanhã cedo nas Cs- � tuado de 1 hora em diante. Informa a Federação de Porto 'A-

tincto orador sacro F'rei Bur- beçudas o 'possante e bello cruzador .

. d d legre, ser aterradora a secca reinan-
� de gtlerra ullemã Von der Toan, O pessoal, cerca e u- te em diversos pontos do Estado 0-

. ckart, Sasse, .estírnado viga- que" deixarà de 8�tl'aJ' devido ao seu zen tas pessuas, esperou pa- rieutal,
'

rio da Parochía do Gaspar, calado ser 8 e mero metro", '. cientemente ate 5 horas da Ha Jogares em que o viandante
- 7'" '. '_

- A honr�da e' operosa colónia alle-
.' J;:- . hidc caminha 5 leguas sem .enconrrar a-

�U8 ,e\o commumcar no�? Imã desta cidade prAf.!ara uma pom-Itcllüe, nao tend� sa �.o_ O
gna para beber.

Ir dar 'começo, na Egl'eYl posa festa, caso o cruzador per mane I pa()"amen to; DOIS alli nao ' O gado é offerecído a 10$000 da
I

.

1 di
b.

Matriz. às Santas Missões. ça aqui �,plllS I.as.
, compareceu l) SUl'. Moreira nossa' moeda.

,
'

, I .Mede 1: 11 metros de comprimento. ,
-,.

.

.
I

S. Revdma. e o ene3!I:l.'e.- A equipagem .é de 864 homens. Ida SIlva, que mandou avi- /
O cargo de commisarío do recen

. gado de!3se trab��ho espln-I Consta 9u,e }ts�mbar�arà 400 pesso- sa r os rec�useadol'e� de q:u!'l seamento d� população neste muni-
tual, sendo auxiliado pelos as qlle. I�ao à Blum8,:au. , 10 pagamento sena feito cipio esta confiado ao RI'. Teodorico

. .' .".

S 1 S! A visita deste vaso de guerra e b
'..J 2 h Mariano Ferreira; de agente ao sr.nnssionarros IreIS () ano � c- lUOtl'VO de grande satisíacão para hon+em, depois de oras

d ffici_ - o
, Serafim Maxírno Pereira e e I) ül-

mitt, vigario de Blumenau nós, sendo IJor isso de esperar, da tarde.
aes recenseadores aos snrs. Olegario

e Evaristo, vindo da Capital. q_:le lhe seja p�e[J�radG cordial J''ecep� Nova 'romaria foi à sede Franciso dos Santos, Manoel Ro-
I. • , , cao, A COmIll'lSSaO encarregadn dos .

.'
,

drí
"

J r M h' OI' M IA . COFlCl,JrrenCIa de fieis f '

"

f .a -ibui it . e como não appareceRse o I rIgue�, .0aO ..mat las mger, e - ,

. . estojos ez desn I .lllr co nv: e a l?o �', . chiorette Constante e Theophilo do
que vão assistir a essas pra- pulação para associar-se aos fe"t�ln8 .iinheiro, os rapazes fizeram

I Nascimento.
.

;
ticas lemrsido extraordina- publicas que eleve dia ser or,gam;;a- zrande algazar 1'a deriain- A gratifir-ação e assim d.istribuida:

. .
'''. ' .. dos em homenazem aos officiaes do 15 '.' '"

• C
-'"

-OO<U?OOO " Ana sendo acanhado- IJ tem- -

r
.

,., do-se depois acerca de 01' ommissarro o '"
.

me!1�aes, -

'.... Von der Tann. -, gente 250$000 e officlaeR recensea-

pIo para �comportar os que DeB:umenall chegaram heje mui, tenta recenseadores a-Dele-1doI'8s 100$000. '

ali afluem diariamente�� tes distinctos cRvalheirus com o fhn gacia. Fiseal. pedindo pro-
\. Todos ,jà tomaram posse e já on-

Muitos cathú]icos não as_ de visitar esse dreagn'outh. vídeneias.
.

traram em exercicio.
'

sistein as predicas por falta A sociedade Est?'ella o�el'ecera em O sr. Moreira �a Silva.
-

. seu salão, um baIle dedlCado a esse··
.

' ,

de espaço na eg�"ela. navio ao guel'ra.· I preSIdente dQ recenseamen-

Lembràr�os a Moza da Ir- �', to, declaron.Jhes �que nãc

mandade 'do e.s. Saeramen- O Recenseam enta
. pagavà e que estavam todos

to, que jà é tempo de lan- Lemo.:; no Estado do São demittidufl.»

Ç(ar :mão da importançia ar- Paulo o 8eguinte:
recada exclusivamonte para «A' nGlssa reclaccão vie- Acha-Sél nesta Cidade, acom"

a cünelusão do censistorio la hontem diversos� mucos panhado de sua exma. tamiliaJ o

do lado direito, ClJJ'a�{)uan-' em.prEwadofl do reeens�a-I snr. Pedro Bayer, empregado da
'1 b

I alfancleg-a.
de Santos.

tia foi djstrahida para fins mento, que nos contaram ° '

_

di'\'7ersos, sem pleno conhe- se.g'uinte. I O dr. Albuquerque LiJ,IS,' presi-
.
cimento d08 Irmãos. Ha trez _mezes que não dente do Estado de S. Paulo, aco�-

,

P h
. 1 .. , b �,.,' :' ._ I pauhl)ra (l marechal

_

Herrl)es na 'IQ-
,

on an} a 10em Am pra- Iece em 0'" seus \enClmen "ita que este pretenue fazer aquelle
t'Lca e verãÇ) gu� a nossa e- tos, embúra por .varias ve� Est':\dü.

gni� Matriz, fei� e sem. eS-1 zes tenh�"'si,d() designado di·
O sr. SerAfim lV[aximo Per.eira. a-theb ca, qUP,. maIS se aSBe

'I
as para ISRO. .

gente municipal do recenseamento
n1elha a uma' c.asa mal aca- Ainda,...sabbado, na,séde à deste districto, commnnicou-noS,ter
bada do que um templo de I rua Jose

.;.
Bonifacio nr

•. 17, segnído, para. Penha, em propagan

DeulS, onde seus filhos, vão .éstav.'a ' affixado o, Segumtejda
desse serviço.

I � \ A Direetoria da «8. E:-;trella d'O-
lhe render ás suas hOlIlena- Boletim.- \

.

Deixa de ser publicado hoje a sec· riente», communica-nofl que a assem.

gens 'tornar·-se-ha 'dentrol' «De ordem do Dr. dele-l'ção'A Semana, de L9ubo Jl\nior, bléa geral p ..ra a eleiçi!o:lanovaJi."
. 'l'd d d d d

.

t por fallar nas Santas Missões. rectoria que deve ge�tionar o annoem pouco, umn ,1'�a I a e e

� g!:
o

,
o recons.eamen o, S�.. .Tendo S. S. R. R. nos vrsitado social de 1911-1912, realisar-se-à.absoluta neceSSIdade. ,ra'b pagos hOJe us veJ?Cl� e não querendo com isto desgostai· .no pri-meiro llomingo depois da pas�

Muitas offertas em dinhei� I mentos em atrazo dos me-los resolvemos assim fazer. choa.

Gazetilha

Na y!:nxima semnna. se�lle . para
Oamboriu o Snr . .MajorBusso Assec-
�Jnrg, pro'l7idenciar para ser installa
da a luz electrica u'aque!1a prospera
VilJa..Felicitamos a população d' alí

'por esse indisperisavel e util melho-.
l'amento.

. . ,

,

Foi hontem instiLuid� nesta cida
de a Cougregação Pia das Filhas de I

Maria. [)(Ib a direcção do. Revmo. P.
José Foxius e da irmã superiora do
Collegio dê S. JOSef ')nde deveri\o
reunir-se para re,ceberem os seus dis
tineti vo!> todas as ,irr.oãf> entrantes.

Seguia .hoje para Camhoriu, em

companbia do nosso amigo enr. Co
ronel Benjamin Vieira, o Snr. Dr.
Alcibiàdes Rotolí, para examinar os

S1'S. Herminio e Flavio Vieira que
se acham gravemente doentes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o PHAROL

MINHA DEFESA ''''pieo, d'.lIa e h leval-. pnmm- too d• ...,da",,'o do N_acks , 00- M, ""mo, "ta.> P",,"'-m, qn,,J.
, I

Ira vez, e, ainda a meu pedido, meç�u a expor-me o que ç �nr. Ti-I' quanto
ao anonymato a indignação,

, segunda vez, á redacção do Novi. bnrcio allegou para nRO publicar essa l de S; S. não devia ser tão grande
Serà verosímil que eu abando- dades, para conseguir qU8 tosse carta no numero do Novidades em I como certamente foi (pois, que um:'

nesse a questão com o .Snr. Ti-. publicada? ,

preparo, e dou como exacto quasi tado ! immensidade 'de vezesno artfgo em-

b
'

d F
� T d t h q ue se acba nesse trecho, apezar de prega as palavras anonyrno anoní-

urcio e, reitas, que me -lança. o as as pe�soas s�nsa as ão estar gravado na minha consciencia mato, com amargura ou re�rinimia
ra um, r�pto e jà muito me tinha de COllC?�dar que:- al�d� mesmo e saber que .deve estar gravado na do ção) porque 'ainda mesmo sendo e

offendido, para travar questão que a minha ?arta ,>e írmite a em Srir, Marcos que quasi tudo êTne- xacto que em. conversa intima que

com os Snrs, Vigarios.por motivo ��da desmentir que eu houvesse xacto, com S. S.' entretive, tão intim� que

de um� carta que S, S. R, RevEl" felt<_:> essa asseveração, foi, com Peço, porem, ao leitor que acredi- "findou,) com a chegada de pes

rendissimas escreveram e que, afi- effeito, refinada a coragem, da mi- te no Snr, 'Marcus 'Konder, el que, soa estranha, flrocu"rei ilIudir' S. S.

nal �e contas, a quem mais oi- nha }?arte, e refinada a coudescen por eII\quan�o, não acredite em 'mi,m, explicando que o autor do anony

fendia 'era. ao medico que, antes derreia, da parte do S11r. Marcos por':lue, quasi tud?, se pa.,ssou na in- mo não .e�á e� e sim um amigo, a

de mim, ,durante mez e meio, Ronder; que "'somente não será
timidade entre mun eB. S. e, em quem ministrei as notas para a 'con

tratara dos variolosos ,? ,tal a coragem e tal a condescen rO?� o correr do trabalho que estou tecção delle.logo me penitenciai.acere-

d
' r ,íDlC1ando, não quero ser acreditado scentando, que «assumia inteira res-

, t, Declara, o S/nr, Marcos

Kon./
encia, SE? a minhac.arta, a ém somente pela confiança que possa ponsabilída<le desse anonyrnos-c-tudo

'

,iJ1er que: resolvi tomar tal alvi- de em nada 'desmentir que eu merecer a, minha 'p<illavra, mas sim ,0 conforme se lê' no artigo de :::l.' S.

tre, para S. S. inesperado, «.38- ,hbu�esse feito essa asseverãçào, ufllca�ente, pelo valor de qua�quer Claro esta que o, artigo de' Tmparci
po�taneamente,,) dias depois de contiver algum� co�sa que bas- especie de pro"a que eu apresentar. .al era anonymo para o publico mas

sahir a lume essa carta, durante I tant� attenue o enoJo que causa �ogo apo� a trauscripcão de cada �&O �ra nem' nunca fôra para S. S.

_os guaes, «muitas vezes por, dia,» a, mlIlha, falta de palavra; Que penado direi algo. Isto e, para: quem seria mais censu-

eu la procurar S. S, para íallar .se na minha carta, houver alg�.
«No mesmo dia appareceu-me o ravel o meu anonymato,

sobre o que escrevi contra o
ma �ousa que obrigue o Snr. 'I'i- Sn�. Dr. Ferreira em me-u escrip- "l S. S. (eu) respondeu-me que

Snr. Tiburcio de Freitas' e sobre burcio a não cumnrir o alvitre tRort�o, C0'l!1 ad, carta p1'omehtt,ida,»1 aquillo (referindo-se ao anonyráa-
_ ,

t e ere-se ao la em que sa lU 'o to I '

•

'h
-

o ql,le, este, ao publicai-a, escreveu que,' corro dIZ o ante-penul- Ph l t d -)"
0/ eram umas pzcum as e que nao

,

'I
aro razen 0, na Recçao ivre o' fi d

-'

h'

cont;a mim, tllI�O paragrapho do artigo de artigo sou o titulo.-A qú,estão .�da asszgn�ra, a m � nao tzr�r o c a

Póde-se comprehender que to- Snr. Marcos Konder, este lhe oarioia=:« com, o pseudonymo de
da cal ta dos paql es, que eu fizesse

masse semelhante alvitre um eR. propozer� e ellt,' acceitara, de dar Iraparcial, Soxta-teira 4 de Dezem- de conta,s {/u,e nao e�'a elle ,(eu) 'o

piri to ass.omado e incauto, no mo-l por terrmnada a, questã0 commi bl'o ,dê 1908, Im?arczf!:l� q"!e pr�czsava.,
dzzer _a

mento" em que e natural" ue go, com a pubLIcação da carta. E pen� que, ::::à.o diga a hor�, quzllo ;nas n�o podza a�swnal-o, em
fosse mais ,intenso o agastam�n, que eu dirigiria a S.S. R, Redmas; porque �s:3Jri1 tenamos UI,TI eSc!lU'e,cI- fim, (ie�fez,.s� ,em 'm,ll desculpa,�
to produzido por ella' mas não em toda a evidencia, não é.o me;to ltllpol'tp.nte, Jà �lDha C?TlSlg. pa1'a ,Justzfica1' o anonymato.»

se podE' comprehenaer 'que< o "to. Snr, Marcos Konde� que é veraz, I dna [I, q·hl�e t:,?- Phal'ol t?I de�tnbuído Realmente ?evia :er . ;1urado muito

,

' ,

"
"

f'" d '.cf' '
e man f\. ,.1.'0 meu artIgo, em que, tempo a mmha JustIficação para o

masse, dias dppOlS de publIcada, pOlS que o no, ano ymo ellelto ,o Snl' Marr'os Konder asseoura ter oSnr Marcos Ro d 'd d'

S S d lOque essa cartr. lhe causou I
.

d
-,

'

r
' n er po. er Izer,

eu, em quem . . ec ara, «que I 'c
(:l

,'_
e qU,e e,ncontr� o ct'esafi,�, provocação pa�-a Clom f.rnpriedade, que eu me desfiz

esta'lfa acostu.mado a, enxergar um
S. �.-nao obst�Dte ser tao

ml-,
8. �. Vil' a, pnblll:n" na q?estâo oa em mil desculpas. Bem sabemos -lue'

hOme'?'il cal/no e pl'udente, 'incapaz nuClpso em q:U1Sl ,t�do ? que <-\X� van.o�a, artIgo �lne fOI publIcado no qu�n;do se diz mil desculpas não é

de pel'del' éIt serenidade em uma põe no seu artlgo--nao dlz qualfOl I Sll�p�E'mt\nro d O P!w/'ol ?8 29 de preCIsamente esse o numero. deIlas"
discussão,» '

"

(quaes foram essas ,algumas ob'l Ja,nelro de 1,�09, e, trunHcnpto pelo mas devem Rflt,pelo menos: umas cin-

l::3erá verosimil que, tlflvendo eu serva9õE's que fez sobre topicNJ i �u� �e FI0,rJ,aliopohll: seríl que eU ,0 co. Ora, par� eu desenvolver e S, S.

_ «inesperadamente» «espontanea.
da illmha carta) a condescenden- p�dlS�,:� Eci"mo, ]SUa!' Corfi�nel Gus., contestac CI�CO desculp�,s, quanto

Dl n ,q » '

' cia e a mesma' 'êiítileza ue S.s: u:_vo IC, ar 1)('08:
_

CaD n'rl�r qn� tempo gastanam(ls? ,

'

tl t J em presenc.;a do ?ul1ha�o do ,- � � "

q nao pedI a transerJ['>çao) 3BsIgnalel «F1'e'císava, eu, dizér aquillo e não
sr. Marc�s Ronder,depOls d, dIspor teve I;>ar'l. commJgo.',de1?Ols ele lel·a, Ljhe tOi á,; 9 hora::; da manha. de 4 podia as,�ignal-o» .podi�:3er verosimil?
de b�stante te�po p�r� ver qual const,ltuem o �a,IS, forma.l eles- de �ezembr,) ,de;;:>e �Dl.tO que S. S. *Fizesse de contas 8,8. que' não'
o m�lO que �oClal, POhtl.ca

e mo mentIdo, que S� ,pode oppor ª depOIS de OUVir, rr�e _;er, .assá carta'le'ra eu o"Imparcial, Pódia tambem

ralmente maIS me .conviria ou m'e. que eu tIvesse ielto tal. assevera fez-me o obtieqmo de Ir levaI-a ao ser v�rosii:uil.
nús me prejudiGlaria, para t�rminar ção. NOl:i�f],�les., _,

«Respondi .que aquillo (refel'indc
a contenda com o Sr. Tiburcio de E', portanto o' teor d,essa caro

. «_!Jlsije.lhe logo qm, neto espemv,! me ao anonljll1ato) eram urnas pi
Freit�s _, asseverado ao Sr. Mar. ta, que está publicada 110 N()vi,'

m[(�s p'e; semelh(�nte c,(�/'ta depols cuinhas e que eu não assignara
I

K d 'h' dades de 13 de D b d lL'OR
de Que c, S, (eu) vubllcara na sec- fi �"I,7 -' h'

'

'

cos 011 er que n.ão tm a ,maIS na.
"

"ezem ro e iJ c
-:

�

C dJO PI �'l .

,

a �m''?',e nao tu'ar o c a da carta

d 1 'S T' ." e qne escreVl sem H
çao lvre W:O e que est1an-

d ]) d" I'
., -

.

a (lI � ver ,?Oill o nr. �burClO" '

,

'
'. prever qu - hava o seu, pJ'oced�mento qne não ?S ales.') sto aqm e tao lU-

mas, SIm com OS ,Snrs. Vigarios, vena a 8erV1r de �ocumento pa- eÚava absolutamente' de accb1-do dlgno que l1E;lm mesmo por hypo
aos quàes der;i�i�'ia u,ma ca,rtR. ra ?e�tazer taf duvlda, que vae com o que ,me assevera1'a' dúts, an- these posso ?g?rar que seja exac·

para a qual,' 'sohmtava espaçQ no
d eCldlr quem faJla verdade:-- o ,-tes espontane,amente, em presença' to ou veroslmll ?

proximo nurr:ero do Aovidades, t:l
Snr. M.arcos Ko�?er, ��e affir� I; a� rt.�w �unhado, isto él que nã? ,E�ectivarriente, �ãO posso 'ado

estando, haVIa apenas uma honl. ma ter·lhe eu �eJto �::;sa a.sse- twhÇl_ mazs nade: que, ver com o Tz· llllttlr, nem por, hypothese, um

déstribuido .o Pharol: que trazi� veração' � que, fOl depOls de, dU-1 ��:'cto" ma,� Sl,?l,l com, o�: Reveren, momento siquer, para ar&umen�
severas e fundamentadas accusap.õ-I

rante' dIaS, me desculpar' de a �.' ,aos
quaJ3s 1 esp?nile. ,ln.» Im- tar -·alem do que por hvpothese

11' • "

' .,. h d"t d' parcwl escrevera de tal forma que
' ,

' ",/, '..

es ao sr, lourclO pelo modo como
aver esrespel 1\ o, que come·). '.' ,

b' S' �1 para argumentar" Ja admIttl
,

. ,,' r I' t t' fi" pnn.elra VIsta, ::;a la o nr. JJ ar-
" "

dlscutIa commlgo, em arti�o, com I
c.el a sus en ar ,q;J,� nunca � z-

(;OS con) tanta certeza quem é quo -que e1.l ,tlVess� tant,a íaJ�a de

() pseudonyrno de Impm'(:zal,.mas I.oU !;'U .1�e contl�uo a su�tentar SEi escondia sob esse pseudonym'o. seRSO mor?l e �e �ntell�genCl,a pa

para S" S. e para o Snr. TIbur- íJ,:e nUJ?cA, fiz" !lem p0dla t,er Sendo pxacio que eu tinha proéed,ido ra-havendo «fendo a confian(ja e

clo, facilmente reconhecivel co. feIto, tal asseveração., q11e ellce�· t:io indignamente' não ed so pam ex- o credito (jue em mírn ,depositava o

l' mo, tendo sido escripto ou pelo ra uml�o�c�avo que,_a meno� atlc tranher n:flu pl'oeed!�ento, ,nem mes· sr. MarcosJ(ondel','» o' Snr, Marcos

menos collaboradb por mim, e, lad� e a hgelr� re�ex�o, s6,ve que mo pam Hcar, coI?o diZ, a? e?,por 1Ip.- Konder que «foi meu companhei·
'portanto, sendo tão recente I'l di- ��ltO me preJudlCana SOCIal, po- has antes os se�tlme,nt0s llltJ;ffic;s que 1'8 teal e verdaduiro», «meu con'eli,

,

vulgacâo do meu desrespeito à I
htlCa e moralmente, '

lhe cau�ou a leitura do escl'lpto dp qionario dedicado e leal como o
,

_

_ d'
'. .!' I'

" \ Impa1'C'lal, - «S711'p'reZ(/", porque eu l'OV a. su d f
"

d'
essa asseverçao, a mlllha ' .la ta P!l.ra bem salientar :j_u3nto e escru- lhe asseverara,que publicaria no Nu- 'f, � .a cQn. UCoq, ate o za,

de palavr�, em «uma questfto, de I
pulosa a minha argumentação" a vidfl,des a carta dirigida�os ;::adres I �rn que �e VZU obrzgad?_ a ,afastar

honra,» tlveSSem?s, eu� a 1'ef111a- quanto s� ,arri>lca que� phanta>lia e � não lhe diR�el'a nem, lima sy]J�b�
lJe �e rnzm,» -(Tudo lS�O Stj lê no

da coragem de Ir ler a S. S. a ele qu:;mta "antagem dlspoe quem ,8e- sobre tal escripto, e «I)'lcommodaau»' ar�Igo de S. S. e eu' so contesta

minh::- ,carta a S. S" R. Revdmas: gne o trilho ?& v�r�ade, vou tran'l -, porque, {?revia que esse escripto ano- ral, quan.:lo apontar, �m tal artigo"
e Pêdlr.lhe que a levasse ao,Snr. crever do artigo, ,mtegralmente, u n.;ymo ma jJr?longar.,e a�edar a ql�€.S- prova que, de sobeJO, me ampa·

Tib�rülo de Freitas, e, S. S. que tre(;�10 em ,qu:, o Sr. 'MarCaR KO,nd�r I tan que ,q�asl se podIa dlrer t��mllla- re)-eomrr:etter a execranda b�i
devIa, estar ainda mais «surpre'lexpoe o que se pass�u, o qU,e fO\�h-lçl�,"-Era

pa,r� S. S. est�r rllalS que xeza d\3, dIzer a um, homem que

zo
'.

d d d
to por S. S, por mIm e pelO Snr. snrpreZ0, mais que lllcommodp,- acabava de ler o art' de I:'

» e «Incommo a o') O qUe I T'l 'd F' d d
'

d 'd' d'" IgO m-

, d'
'

. fi 1 _,
i mrC19 e r!;: I tas, es e que entrei o, era para estar 1ll,lgna, ISSlmo.

• a'" l
' '" ,.

,IZ que, estaVA, ale .naca conlleS-lno I;\scrip'orio d'e 8,S. com a. minha, «L{lem disto 1'ep'rovel abertamen" ,P, lCta '_
e ,�,uepor eODseqU6I.Cla,

t.:endenCla de OUVlr-me leI·a, I carta, a .S. S, H.. R� 'até o momento: te o facto de S. S. se acobertar no' tmha ,tao 16ce,.ute lembrança çles·

fazer algumas observações sobre Bru q11e S. S, pela, primeira vez vcl� I anonymato em uma questão de ho'h- : se artIgo, a um homem tão m·

"
'
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, � I
,

\.

Grande Sornmento
/

.

. de rartões á ppaoOtasià para Jparfici-
pa.cão�_de_ contracto�d� (aS,pOlenta â=

taba de. receber esta lypographia.

r

v, ProléctQra. Das Crianças
&imrw-�

I,

/
i·

!.

, .

A Emulsão de Scott é tS� necessaria

para as����c.nhas q�e nascem deb�itadas
como é ° mesmo leite para a nutrição e

. I / �\ • •

,

deeenvolvimeatc das crianças em geral. .

As· criançaS que t�mam a EMVLSÃO
'DE SCOTI ee criam gordas ,e 'fortes e estão -

isentas do RACHITISMO, da ESCROFU..

LA e bem protegidas contra ° ataque insidioso
do CRUPE ,;e d� TOSSE FERINA, da .

FEBRE ESCARLATINA, 'SARAMPO,
J

•

I ''ti -

e outraa enfermidades que geralmente,
, ,. , I

escolhem suas, victimas
. efttre as crianças

.

de �oiistituição delicada.
•

-

1 ..

NÃO CONTEM ALCOHOt, GUAIACOL,'
_

. CREOSOTA NÉM NENHUMA SUBSTAN. � .� . '.
elA NOCWA ou IRRITANTE•. ·

o
� •

SCOTr &:, BOWNE,-Chimico.. Nova York
.

J

\ :
,.

.-
.

•

<

• J

I)

I
»Ó.

·.AVISO

jheocLoriw 'JV�ianoFreira
J' t. _. '.

-

Commis'Sario do 3° üistricte do Becenseamentn.
.

'

.

. ,

�

���O ·PHAROL.
I" '

NeSfa Typógrapbia
aprompta-se todo e qualquer ,sérviço da "arte por' preços

baratissimos.
CARTÕES DE VISITA

apromta-se em uma "hora.

,

.�

.Itajahy J;

Na CapitalBahiana
. A ttesto

-

que, na. minha . clínica, e para OR casos

de syphilis secundaria, tenho aconselhado o emprego
do Elixir de Nogueira, do pharmaceutico JOil,(j da
'Si1va t:ih'eira e sO,mpre com resultados satisíactorios .

" Firma reconhecida
.

.1 I .

,/

., •

I
,

•

Vende-,se nas boas pharmacias e drogarias desta cidade

Casa Matriz=Pelotás
"

.

I
.

.

Rio, Grande do ,Sul=Oaixa Postal 68.
I .

Veposz'to, Geral e Casa' FdúII,
I

•
..

RPACONSELHEIRO 'SARAIVA 14 E 16
GAlXA POSTAL 148-RIO m: JANEIRO
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LA 'HAeIENDA'

,

o PHAROL

Revista mensal illustrada sobre 'agricultura', creaçâo
de gado e industrias ruraes

'

Edictada em portuguez .enr Buffale, N: V., E. U. A., para
o beneficio. dos Senhàres Agl<icultores; Commerciantes 'Ban
queiros e "outras pessoas' amantes do progresso.

. Assígnatura animai 1.2$ moeda' brazileira; ou 4$500
. em pertuqueza. Para mais lnfermacões dirija-se à

LA HACIENDA COl\IPANYDr. Nicolau Parannos Pederneiras, Ftorianopolis �O çontos •

Dr. Amertco Nunes, (Juiz de Direito em)-Tij'ucas 10; » Dapt. N. JSlW!ll'!l:&® �� lr� ,E. U. A.Fetito Busso Asseburg (commercianie em)-Itajahy io ,

»

Dr. John Edward Simonsâ (coniractasüe da luz 'eiec-

Fazendas e' ilrmarI·nho.trica e agua de)--Florianopo�is _
to »

liWalter Leisner (da fi1"ma Leisner Irmãos de) Ftoria-

lJr��r;��iZ Carlos Páei?"� Leite--(Ex secretario Geral
5» GE0RG TZASCHELdo Governo rlo Estado iO »

LUI?:. Presser 5 »

A "Sul Arnerica"

Sede S'oãial--RIO DE JANEIRO
FUNDOS DE GARANTIA MAIS

de 29·000.000$000

Ern, Santa �atha;ina
APOLI(;ÊS SORTEADAs

Sarnrna 60 C�onto8

�p6l1ces "Pagas
(PO.R M[@RTE)

10.OOOSOÔO
i,500/1OOJ

. " 2.000flOOO
. • .

�

4.702:flOuO
2. úQúS()(Q

•. .• 10·l'oo.'?UCO
..

"
i.448/i0 o
"I.OOOlfOúO

Sarnrna 38.65C$OlO

Francisco de Arauto Coutinno=Ftorianopous
Dr. Rodolpho ·B. Garnier »

Juiiiu: Martins üortioxa »

João elo Prado Lemos'
.

»,

Este1jã'O Pinto da Luz »

EnúLio Muyer »

Francisco Ramos da Silva Junior »

Luiz Rene Leoarbectum. !
'

.

.

»

1

�p6lices Iiquidadas
_ .. . (�n WID�4\...)
Frederico J. Wetzel-Joznville .

Cel. Gustavo Richorâ=Floriamopolis
João Vieira' COI'cZeiro"":"'- '"

. Cap. Joaquim P. Piracuruca » •

10.611$300
7.639$200
õ.OOO$(JOO
1.000$000
30..150$500Sarnrna

.

.

Total da&, apoüces .serfeaeas, pagas e !iqui�adas em
Santa Oatharlna !28.800$5_00 .

"

.

REPRESENTANTE GERAL NESTE ESTADO.:
FLORIA.NOPOLrs-Chrispim. Mira

. fllfas· N-ovidades
======-NO-_-----

Armarinho Seara
-<--+- RUA DR. HERCILIO LUZ ITAdAHY -<�>--

Cintos de elaatic o ditos de couro F'ive Ilas Ela«
ticos para cintos Eeharpes Enfeites de seda GregasFitas a phantasia Pós do arroz, Perfumarias, 'I'oucados
para crianças- Bolças' para.. Sephoras Chapéos b()ferob
para meninos e .meninas, Ditos de palhinha.' imitação,Panamá para homens Ditos de panno, para homens
e crianc;'as Ultima 'novidadé-Chapeo8 de 801, sombri
Ilhas e muitos outroR artigos. Fdzenc1as-gross.as e finas.
Ternos' de casemúoa modernos.

E' >l. unica 'casa que assigna figurinos
mensalmente offerece aos seus fregueses
as ultimas modas de Pariz.

Vendas só A' DINHEIRO á preços
-baratissirnos-

para homens,
de 'cassimira

•

'-Rua Dr. Hercilio Luz--

Acaba de recebe?" um novo sortimento de

te H A P f-O. S
Preço .fixo á Dinheíru

Oueill devolver coupons no valo� da 40$000 reoeberà 2$000 .

1 •

eill illercallonas.

l�J1�'�!il�'(1l1
.

. ,

Bastante triste. . Energia perdida
Difficilmedte unpportei tão longa e gmve. doença, da qual· felizmente'

me vejo livre, agora, depois de 2 annos de softrer constante. Começou
minha doença ,pOI' colieas logo .depois que acabava de comer, continuan
do assim,' sem que fosse efficazes p; remed ios que tomava. agravou-se
minha doença j-- nào podia levantar-me ou 'deitar-me. comer ou beber
qualquer cousa que nà5 fosse obrigado :1 evacuar com horríveis cólicas.
Perdi completamente a energia, e nr o tinha mais esperança de curar
me,' -viv ia triste, vendo-me inutil e padecendo tanto. Como era meu de
ver de chefe de família, continuei tomando ·remedios, ate que. por min
ha salvação, comecei a usar as Pl'LULAR ANTYDISPEPTICAS DO
DR. U8CAR HEINZEL.MAN�,., tomando uma pilula todos os dias,

. antes do almoce, durante a primeira semana e, na segunda semana u
ma 'pílula de dois em doi" dias. Posso attestar hoje, cheio de contenta-

2? niento e felicidade, que estou radicalmente curadc e que, usando-as em
rninha tamilia, pflra qualquer doença do estomago, do figado, e dos i 11-
te"t,inos, dores de cabeça, pri sao de ventre, dores de dentes' e outras

-

-indisposiçóes , tenho colhido sempra excellentes Tr.sultados· .

.

,

MANOEL GOMES SARAIVA. ..

.

Travessa Menezes 4, -(Loja de Calçado America.)
Convem ler' As pessoas que soffrem de )!lrisão de ventre, indiges" J

•

tões, VaI pitações, dores no córaçào , mollesa, desanimo,
astio, tristezas, -Iores de cabeça, nevralgias, enaquecas, colicas, hemor
rhoides, doenças, graves de. estomago, fígado, rins, intestinos, escrotulas,
cores pallidas, pessoas tracas, nervosas.sem von tade própria: irregularidade.
na menstruação, corrimento, flores brancas, fastio e tantas outras mo

Iestas consequentes destas, serão radicalmente curadas, e em pouco tem
po, COP1' as Pilulas Antidyspep'ticas elo Dr .. OscarHeizelmann.

ObSSnvar:ãO util: As v<:lrdad.eiras Pilula,S'An'ttsctYSpeptiCÇlS do Dr.
r � . Oscar Heizelmamn; t.t'Dl os VIdrOS embrulhados

em Rotulas Encornados; sobre � Rotulo vaeimpressa a Marca Reqis
irada; composta de Tres Cobras Entrelaçadas iormando o nronograrnma
O. H.- .

. � .

Todas as Pitusas AntidyspepUcas do .n.".__Oscoir Heinzelmann, que
não apresen�arem estes Bigndes, ..devem sér recusada� como falsificadas.

..

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias.
VIDRO, 3$000

Ãgentes geraes e l.H'oicos introducrorss;

SI.LVA GOMES & C.
,

Rua '8. PeLro, 24�Rio de Jaueüo,
.

, I
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.

FLORIANOPoLls-Ghrispim Mira, 1? "onvem ler' As pessoasque soffrem de prisão de ventre, indiges-,lJ .' tões, palpitações, dores no coração, mollesa, desanimo,-------......--\_lIIiiiIiiiiír iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiii_ .'ástio, tristezas, dores de cabeça, nevralgias, en�que(;as, -colicas, hemor-
"

fiIfas Hovtdades rhoides, doenças, graves d� estomago, fígado, rins, intestinos, escrotulas,fl Jores pallidas, pessoas traeas, nervosas.sem vontade ,propria; irregularidade
NO na menstruação, corrimento, flores brancas, fastio e tantas outras mo-

.========= . lest as consequentr s destas, serão -radicalrnente curadas, e em pouco tem-

Armarinho Seara
po, com, as PilUl0s :Ant{dyspepticas do Dr. 10�Cai'HeiZelmann.

ObSeJlvanão utíl: As verdad.eiras Pilula:<; Antis�yspepticas do D�.
'S • Oscar Heieelmamn, têm os vidros embrulhados

em Rotulas Encarnados; sobre o Rotulo- vaeimpressa a Marca Regis
irada; composta: de ,T'res Cobras Ent·r-elaçit.das rertnando o monogrammal
O. H.-

'

.' c
.

TMas ,\s Pilulas Antidyspepticas do Dr. Oscar Hetneelmasm, que ' ..
não apresentarem estes siguaes, devem ser recusadas como talsificadas,

A· "Sul Amerlca"
1�\I!\\lllIDm·�iID11?\��. ),If� �l�6f)l!1llJ(I))s\ GIl� '1\7jjhiDtID��������� �Á"� ��a�����. �.�§ fJ,��l�

Sede Sooial·-RIO DE' JANEIRO
<

,

FUNDOS DE GARANTIA MAIS •

de 29.000.QOO$OOO
Em Santa �atharina

APàLICES SORTEADÀS
Dr, Nicolau Paranhos Pederneiras, - Florianõpolis. '10 contos
D1'. Americo Nunes, (Jiiiz de Direito em)-,Tiiuças ;'.0- »

Fetio: Busso Asseburg (comrnerciante lem)-Itaiahy. 1.0 »

Dr. John Edwarq, Sirnonsâ (coniracttinle da luz etec-
trtca-e agua de1--FlorianOpO!is '1.0 »

Walter Leisner (da firma Leisner Irmãos de) Ftoria-
n�o�

-

Dr. João 'Carlos Pereira Leite- -(Ex Secretario
do Governo do Estado '

LUlZ Presser

5 - »

Geral
10
5

Somma
.

�Felice,s 'P�gas'
(POR MOB'J['�).

Francisco de Arauio Cou-tínho-Ftoriarjopol'ls
Dr. Rodolpho B: Gar-nier »

Jutino M,artins üarooza »

João do Prado Lemos »

Este�'ão Pinto da Luz »

Emílio Mayer »

Francisco Ramos da Sil1,a Junior, »

Luiz Renê Eeoaroecnorc »

60 Contos
'I

,

10.00011000
1. 50')1100J
·2.00011000
4.10211000
2.00011000

1.0.00011000
1.44880CO

• 7,(/0011000

38.650$000
.'

, Ssmrna

:�p�lic�s fiquidadas\
<

• (EM VIDA)
Frederico Wetzel-Joinville
Cel. Gustavo Richarâ=Eíoriosiopolis
João Vieim CO�'deito- ».

Cap. Joaquim P. Piracuruco »

10,511$300
7.639$200
5.000$000
7.000$00'0

.\

Sarnrna 30.150$500

Tota das apehces sorteadas, pagas e liquidadas em
Santa Catharina 128.800$500
,

REPRESENTANTE GERAL NESTE. ESTADO:

, -<� RUA DR. HERCILIO LUZ ITAJAHY\ �--
. Cintos de elástico, ditos de couro, Fivellas," Elas.

ticos para. cintos; Echarpes, Enfeites de seda. Gregas,
Fitas a phél;IJtasia;- Pós de arroz, Perfumarias, Touca.dos
para crianças, Bolças para Senhoras, Chapéos boleros
�para meninos e meninas, Ditos de palhInha imitação
Panamá para homens, Ditos de panno para bombns
e crian�>.as, Ultima 'novidade-Chapeos de 801, sombri-'
Ilhas e muitos Dutros aItigos. Fdz.endas gross!Ls e finas.
Ternos de ca.semira modernos.

E' a unica casa que assigna figurinos
mensalmente offerece aos seUs fregueges
as ultimas modas de �ariz,

para home�s,
de .cassil11ira

'-

"

Vendas só A' DINHEIRO á preço.s
-baratissimo.s-

)'

. ,

LA 'HAeIENDA
Revi�ta mensal illustrada sobre agricultura, creaçãe

. de gado e lndustrías ruraes ,

'Edictada em portp9Uez.. em.Buffalo, ,N. Y., E. U. A., para
o beneficio dos Senhores Agricultores; Commerciantes Ban
queiros e outras 'pesseas amantes do progresso.

'

'A�sígnatura annual 12$ moeda hrazilelra, ou 4$50Q'
.

em pcrtuqueza. Para m�is informações <,
dirija-se' à

LA HACIENDA COl\t:PANY
Dapt: N.· !mlWJj'!\lftJ® �!�t� E. TI. A.

Fazendas e· flrmarinbo
,

.

.

GEORG TZASCHEL,

I

/

l'

-Rua Dr. Heretlio Luz--

Quem devolveF ooupons no valor de -,

40$000
reoeberà 2$000 em meroadorias.·

Por cadh compra a dinheiro. exija
ib '"pon, reCI o. .. "

.um cou-
5

•

'PARA O FIGADO
/ Dr. Evarisfo Mendes I Píerreim

, l". "

\ .:
'. I' , .

Enifermo ha muito t�mpo, soffrendo horri ve lmeute !le dores e colicas,
no 'Yígado e vomites, em estado encommod i e desgraçado quanto' é pos
sivel ser, tornei uma infinidade de remedios.' que não consiguírão me

lhorar-rna; experimentando, tambern , as PILALAS ANTYDISPEPTI-,
CAS DO DR u8CaP.. HEINZi!JCMANN, comecei a sentir-me melhora
desde u primeiro VIdro, e fazendo hoje mez e meio que comecei a usar

estas boas pilulas, sinto-me 'completamente curado. Recomendo, por meio
neste attestado, à todas as pess')as que soffrem do Figado e Estomago,
que usem as Pílulas Antidyspepti?as do Dr. Oscar Heínzeluiann,

EV�RISTO ,MENDES PIRREIM

,

Vende�se em todas as pharmacias 'e drogarias.
VIDRO, 3$000·

Agentes geraes e .unicos introducto,res:
SILVA GO�IES & c.

Rua S. Pedro, 24=Rio ds Janeiro�
J

·um

')

VE�DE-SE nesta cidade, por' motivo de saude,
negocio de �8CC()S e mo�hadus à rua rLauro Müller.
Para informações nesta typographia.

I

."
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, COM30 ANNOS' DE Pi�A._T CP;'
, l1J e fia mais de 20 cO,1J)iecido nesta cidade�

eontinua com a sua arte no Hotel Brasil, '

Obturações de ouro, porcelana, plati
'na, gntnúa" chapas de 'Vuldtnite, ru"
1'0 e aluminio, dentes apivot e extra-

cões sem iiôr etc.
'

:o-

\

"

Todos 'os trabathes são feitos pelo Seccão de Deposítos Popolares , ,'_
,

modo mais mcdernn.e garantido - ,�, .

-n _

, ",' Im, COM AUTOR1SAÇÃO DO GOVEIÜW FEDÉ�AL �)
..c-reç6S raZ6aVelS , �i e, ,'_

'

_',. • 'Imi
'o: , _, <', ,,' ,'i ,.,,, ' L ,> _, , ,'",; lêii, Nesta ;SBGçan o '�anGO reGBb.8 dBs�e �s. 20$000 at� ao lIml- lmj
v�l'@m ll!\:���Jl� !f�\m� 'r�j te dB �s. 5.00-8$000, pagando' Juros, a taxa de 5113°ro ao- anno.

' IQ
Fazemos publico que OR fretes de íml A imp,ortancia minima da primeira entrada é de R�. 50$000. DJ

BIl.lmenau aJtaJa�y e _vice-verBa são os m lmJ
mesmos' da tarifa, publicada pela 1m, Paga, senl pl'ev'io 'a.viso, ate Rs. 1.000$000 d'entro de uma sen'lana. !mJ
Companhia Fluvial, cüm um abcdi111e,nto [mI" Jurós capitalisados seniestrl:tlmente, eu: Junho e Deze:rnbl!'o. '

lO]
,de 30ulo, abatimento 'que sel'à conce- IC]

�

': ' ,i.�1l
,

dido a' tado e qualquer carregador. fml. m
"

Os pre'ços das passagens rmJ ' Directol"t�s v @ �on.selllO 11-"iscal IQ
./

são por emquanto:,' . ,1m:, -n ,�L'VA \m�!l'1e �A,'II!rr,AYI§fliA' t I'f 1'1 �1'lfl'M!�'T CO!J.I"'�!lCIA\!T� [pj
para Bluillsuau: ·Iá Glat;sB ,Ida 4$000 l� �ARA.; D� wI � 11I1i11i1� IIMIU!/á.. �1�' a, aI 1il1J�IU !I!,!!,,� '1 W ��

_

.' na classe, " 2$500 �� P, L DJij CLIV&i!RA »" � Ai. ANTONIO F,"DE CA�T,RO,) i� ,

ltajahy, 3 àe Janeu'o de 1911. t�)A�NNlO MO�TAR�EIM r�LRO }) �) � ,JO�É L, DE M�URA D'AZEVEOO C�U�ALISTA I
� OC'�AG�NTE'S 1m' ", ,\ /� 'm!

,KO}/t-Lie;'�,&, Cm71p' �! @m��JCi[J!atJ:mJtJl����)���fJrm�iJat�nCJlDlmlCmJSD@3
i"

,

, , Cf'asa Rl·�· ;:le',.l Rr'MON1'OIR DRATIS, p�eré?e-'l:>e a todos assignant�s,'d6�romance o
U..

"
[., Il' MlsterlO-da Alcova Amarella editado em fascuci- '

.

.. --.:.. 8snOãO: 8socos e Thlo1hados._ los Eemanaes,esplendidamente illustrados. Preço da assígnatura: 18$.

·�oo�-
� Remette ..se catalogo gratis. Precísa-ae trepresentantee e agentes em

. todas as cidades do. Bràsil. ,-

Queije da Ha nsa , _
kilú 2$800' 'E�crêve; a. Casa Edietora Popular: Caixa elo correio 877�SãO. Paulo; "

Queiju cm latacamembert, lata ' $8ÔO " !. .�.' í,

Batatas '
" .' kilo'. $200 :'� , ',"

LFini!uiça I' ,I"t �$$�g.g '�.m}mJO!:m}m:c:mjalEJtmmill]l�·*-+-it�{mJ_[OIOrmTmJmLm.. Jm,mU�l�.:.'enao qual' a o Im:
..

.

,., rml
Ch� ,PretQ'P .

maço • $600 fQ BANCO D'O 'C,AMMERCIO m
Sardinhas P, azeitonas, massa de to- 'mi ..

,

. VI. .
. 1m;

mate, marmelada, fructas fm calda, Imi ,
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